
L i b e rdade, ainda que tardia, e no
gênero feminino. O filme Vinho de
rosas, o primeiro da cineasta mineira
Elza Cataldo, em parte resgata em
p a rte recria a história de Jo a q u i n a ,
filha de Joaquim José da Si l va
X a v i e r, o Tiradentes. Condenado à
morte e enforcado no Rio de Janeiro
em 21 de abril de 1792, o pai de Joa-
quina é personagem conhecida – e
controversa – dos livros de história.
O movimento de libertação que
l i d e rou, a Inconfidência Mi n e i r a ,
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Cena do filme de estréia de Elza Ca taldo na dire ç ã o

figura entre as primeiras tentativa s
de tornar o Brasil uma re p ú b l i c a
independente de Portugal.
Quando se trata das mulheres que
v i veram no mesmo período, po-
rém, a história se apresenta cheia de
lacunas. Por isso, a cineasta teve que
recorrer também à ficção para “pre-
encher essas lacunas de forma plau-
s í ve l”. Na história oficial, elas são
relegadas ao papel de coadjuva n t e s
sem voz. No cinema, tornaram-se
protagonistas. O padre, o sacristão,
o advogado e outros personagens
masculinos compõem a narrativa ,
mas não conduzem o enredo, não
são eles que contam a história.
“Acho que o olhar feminino traz um
n ovo enfoque à história do Br a s i l ,
ao revelar a forma como as persona-
gens femininas se re l a c i o n a r a m
com os inconfidentes”.
A cidade de Ou ro Preto – antiga
Vila Rica – constituiu o principal
cenário do filme, da mesma forma

que deu origem a outros inúmero s
filmes ou séries de T V, como A ilha
do futuro (L’isola del tesoro) p rod uç ã o
ítalo-alemãde1987, sob adireção de
Antonio Margheritti, e a animação
n o rte-americana Pl aneta do tesouro
(Tre as u re planet) de 2002, de Ro n
Clements e John Mu s k e r, exe m p l o s
apenasdo gênerodaficçãocientífica.
Um re t rospecto da influência de
Jekyll e Hyde no cinema ilustra bem
o poder de sedução de alguns perso-
nagens literários, cuja existência
parece preceder e ir além da própria
obra que lhes deu origem. Com base
em sua experiência clínica, o médico
T h e o d o re Da l rymple comenta, em
seu artigo “Mr. Hyde and the epide-
miology of evil” (em The New Art
Cr i t e r i o n, v. 23, nº 1, setembro de
2004, p. 24-8), que “mesmo pessoas
iletradas, que nunca leram um livro
em suas vidas, fazem uso de Jekyll e
Hyde enquanto metáfora.”
St e venson já foi considerado autor
de literatura juvenil e acusado de ser
um escritor afetado. Contudo, a
força de seus personagens e a atuali-
dade de suas histórias tem contra-
riado opiniões negativas e garantido
a sobrevivência de suaobra nodecor-
rer dos séculos. Graham Gre e n e ,
Ítalo Calvino e Jorge Luiz Borges
estão entre os que consideraram St e-
venson um mestre. No início deste
ano, foi lançada uma nova biografia
do autor escocês, escrita por Claire
Harman (Ro b e rtLouis St e venson – a
b i o g ra p h y, Harper Collins, 528
págs), marcando, talvez, o início de
uma revisão crítica desse que foi um
dos mais influentes contadores de
histórias da literatura unive r s a l .

Alfredo Luiz Suppia
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pelos delírios de febre da mãe, além
de relatos da mulher de To m á s
Antônio Gonzaga, a “Marília de
Dirceu”, ajudam Joaquina a compor
a imagem do pai.
Na igreja do Carmo – antiga igre j a
da Nossa Senhora do Pilar – encon-
tra a mãe, Antônia, em estado de
miséria e grave doença, sob os cui-
dados da escrava Maria de Angola.
Encontra os livros que inspiraram o
pai em sua inglória luta e pro c u r a
aliviar o sofrimento de Antônia
com cuidados ao longo da noite e
pequenas doses de seu pre c i o s o
v i n h o. Enquanto cuida da mãe,
Joaquina tenta re a ver as terras de
Tiradentes. O advogado cobra caro ,
mas Joaquina conta com o apoio de
Bárbara Eliodora, a poeta, esposa
do árcade Inácio José de Alva re n g a
Pe i xoto, preso e exilado em Angola.
Eliodora tem a posse das terras e
conhece as leis. Somente após a
retomada das propriedades de seu
pai, Joaquina re vela a Antônia ser
sua filha e ter planos para as terras:
o cultivo de uvas e rosas para pro-
duzir o vinho que aprendera a fa-
bricar no conve n t o.
Ou t ros filmes já foram re a l i z a d o s
s o b re o tema: In c o nf id ê ncia Mi n e i-
ra, de Carmem Santos (1948); Os
i n c o n f i d e n t e s, de Joaquim Pe d ro de
Andrade (1972); Ti rad e nt e s, de Os-
waldoCaldeira (1998). “Tenhom u i-
to respeito por esses filmes e espero
c o n t r i b u i r, também, para tornar o
tema mais conhecido e va l o r i z a d o”.
O vinho de rosas pode ser encon-
trado, até os dias de hoje, no Con-
vento de Macaúbas, em Santa Luzia,
a 25 km de Belo Horizonte (MG).

Flávia Natércia
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A FILHA DE TIRADENTES Joaquina vive
num convento e, enquanto aguard a
o momento de professar seus vo t o s ,
ajuda uma das freiras, irmã Lúcia, a
p roduzir a bebida que dá nome à pe-
lícula. Quando o dia chega, Jo a q u i-
nadescobre sua identidade, se re b e l a
e é enclausurada.IrmãLúcia se com-
padece da condição de sua discípula
e a liberta, condicionando a libert a-
ção a que Joaquina siga pro d u z i n d o
o vinho depois de sua morte.
Vagando sem destino pela Serra da
Mantiqueira, a ex-futura freira aca-
ba se juntando a uma trupe de artis-
tas, com a qual chega a Vila Rica.
Nas mãos, apenas uma garrafa do
vinho de rosas. Joaquina fica com os
atores na Casa da Ópera, onde passa
o primeiro mês fora do conve n t o ,
habitando precariamente o cama-
rim da atriz Violante Mônica. A
trupe deixa a cidade, ela permanece,
em busca dos próprios rastros bio-
gráficos. Palavras e frases traídas

como, outrora, serviu de palco a
dramáticos eventos do período da
m i n e r a ç ã o. “As edificações históri-
cas de Ou ro Preto merecem desta-
que pela beleza, grandiosidade e
riqueza de lembranças”, afirma Elza
C a t a l d o. Mas também houve loca-
ções em Belo Vale, Paraty e na Serra
do Cipó. “Desenvolvi pessoalmen-
te uma pesquisa bastante detalhada
de locações e esses lugares corre s-
ponderam às características neces-
sárias para a história narrada e à
logística da produção do filme” .
Para a cineasta, o filme contribui
para a consolidação da identidade
mineira “ao revelar uma das origens
de nossa porção conspiratória”. Na
escolha da equipe de filmagem e do
elenco, usou como critérios o com-
p rometimento com o imaginário
mineiro, a entrega ao tema e à abor-
dagem proposta. “O projeto nasceu
quando descobri que Ti r a d e n t e s
tinha tido uma filha”, conta. 

A personagem de Joaquina, em Vinho de Rosa s


